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PARECER DO CONSERVATORIO 

Na secretaria do Conservatorio acha-se archivado o 

parecer, que 6 do theor seguinte : 

« Não acho inconveniente em que seja representado 
o provérbio intitulado Quem com ferro mala, com ferro 
morre; q, considerando-o como um ensaio, parece-me 
que o autor pôde ser animado. » 

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1851 . 

Vista a censura coin a quai me conformo, pùde subir 

â scena. 

Rio de Janeiro, o de junho de 1851. 

D E I Î I V A R J presidente. 



1 * 1 1 U l i l ü U I X A l t 

IVemicias de um ensaio, ensaio de uma grande von-
,;„!,.. eis o que deu traça á construcção deste humilde 
opúsculo . Denominámo-lo provérbio por mais se a c -
commodnr ao assumpto ; mas, ainda assim não estamos 
^alislactoriauieiite convictos de ser este o nome que em 
regra lhe pertença. Kinlim: «Nome, diz o velho Moraes, 
(• toda a palavra com «pie se nomèa pessoa 011 c o u s a » ; 
c sendo isto alguma cousa, necessariamente devia ter 
11111 nome. Ora, se o nome corresponde ao assumpto e 
ás formulas, alguém, que não nós, o demonstrará. 

Havendo a nossa fantasia crendo , e com esmero 
educado, 11111 infante, depois de se lhe ter dado 11111 
nome, e conliecer-se-lhe alguma aptidão, convinha dar-
se-llie pos ição: assim se fez; enviamo-lo portanto ao 
Conservatório com toda a modéstia requerida, e t ive-
mos a alegria de o vermos bem recebido (havia entrado, 
como é uso dizer-se , com o pé direito.) lia comtudo, 
p o r a h i , quem ponha epithetos ao Conservatorio, a l -
cunhando-o de lintel des Invalides, e tc . ; mas esses 
apregoadores temo-los na conta dessas aves agoureiras 
que, pião sobre as ruinas solharias, fugindo da mult i -
dão com medo não as apedrejem. 

Não foi. por achar nelle 11111 mérito absoluto, que o 
Conservatorio approvou este provérbio, s inceramente 
o cremos ; mas sim por animar a um principiante, e ser 
tido e havido por ensaio. 

Continuando pois o nosso infante, já na puberdade, 
sua modesta carreira, vimos surgir-lhe um embaraço. 



Haviamo-lo encaminhado ao Theatro; c, apesar da 
sua pequenez, esperavamos que a approvação do pu-
blico viesse corroborar a do Conservatorio; mas, como 
já dissemos, achou embaraços. Depois de jazer por al-
gum tempo no theatro de S. Francisco, ahi nos disserão, 
ainda que no genero de parabolas: « Que tendo-o lido, 
concordavão em tudo e por tudo com o Conservatorio ; 
mas que suas platéas um lauto gastas preferião a cko-
carrcira ferra e os entideados vauderillcs (que, cm 
honra do progresso seja dito, são recitados em tedioso 
e monotono cantochão) a dramas, tragedias, e tc . , etc.; 
e demais, exigia muitas despe/.asMl » Ficámos mui 
contentes com a sincera confissão, e não menos satis-
feitos, por vermos que, indo á scona por comprazer, 
teríamos de ver derribar o que ainda fraco se erguia. 

Finalmente, depois de algum intcrvallo na carreira 
do nosso infante, conviêmos em dar-lhe o ultimo e irre-
vogável dest ino: a Impressão; cl ici uous sommes daus 
notre droit.... 

Resumiremos cm dous pontos o que havemos dito. e 
candidamente os apresentamos ao leitor: — E' o frueto 
ainda mal amadurecido de mancebo; é um ensaio!. .. 

Agora, Sr. Burgain, é esta a obrinha que lhe ollcre-
c e m o s ; se não 6 digna, supra a boa vontade ao mérito. 
Ninguém melhor do que vós conhece quanto são dobeis 
nossas forças, mas quanta energia ha na vontade. 

J. Dias da Costa. 





QUEM COM FERRO MATA COM FERRO MORRE 
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O theatro representa a habitação pobre, J o velho liassem. 

SGCNA I. 

ACHMET L RACHEL. 

ACHMET, segurando as mãos de Rachel. 

Rachel, tu amas-me, c eu lambem te amava ; ambi-
cionei o teu amor, para suavisar as minhas saudades; 
e teu amor accendeu em meu peito uma chamma de-
voradora, que só a morte poderá apagar; mas este 
amor o que vale no coração do pobre orpliao, so no 
mundo, e abandonado?! . . . Rachel, teu amor avivou 
em minha alma uma esperança tão firme, que julguei 
não precisarmos mais da escuridão da noite, ou de 
occultos momentos para as protestações do nosso amor . 
Julga pois da minha dor quando o boin liassem, o nosso 
bemíeitor, nos patenteou que te destinava para esposa 
de seu filho Ismael !.. . K não podes recusar sem faltar a 
gratidão que lhe devemos pela sua generosa hospitali-
dade. 

RACHEL, com ternura. 

Porém Ismael não me ama ! . . . 
A C H M E T . 

Não te ama, dizes tu!?. . . Acaso não v»>s, não attendes 
ã maneira porque nos olha? não conheces a loiça do 
ciiwne que no rosto se lhe patentea ao encarar-nos: nao 



RACHEL. 

•'sprcila.. . . "" ' e s e l n d«VKla clle , , , , / n o s 

_ ACIIMET, observando. 

coniando-nos afen , • ; l C , o m a o s c n - amigos , 

lilcl1«-. ai duri,la, 

° h ! m c u o Í J I Í O intentas fazer? 
ACIIMET; 

° q « e » e o s q u i z e r . . . . partir. . . . 

RACIIET. I 
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ACHMKT, com amor. 

Rachel. amo-te mais de que o posso exprimir; amo-te 
com delirio; porém, não devo continuar a amar-te: 
quando ouvires dizer a Ismael que minha ausência será 
curta, não o acredites, que será talvez eterna. (Com 
amargura,) Rachel, nem mais uma palavra de a m o r ; e 
l )eos se compadeça de nós. 

ílictira-se ao ('mulo. c Iluc/iclconserra-se no mesmo 
lugar, fazendo por occultur sua perturbação.) 

SGENA II. 

OS MESMOS, IIASSEM, ISMAEL 

IIASSKM, com. alegria. 

Meus lillios. Rachel, Achmel, (pie é isto?. . . estais tão 
tristes! . . . Ora vamos, chegai-vos a mim. Achinet, vou 
cumprir a minha promessa, e coutar-te como Rachel, a 
pobre orpliã, foi recebida em nossa caravana 

]smar'i., á parle, e com gesto carregado. 

Eslavão sós, sem duvida fallavão de amor (Alto.) 
Permelti , meu pai, que não levemos o caso de pé. 

( H assem faz sigmd pura </uc se sentem. Todos sx 
sentão cm nula delle.J 

HASSKM. 

E como vò-Io digo. meus lillios. Ha justamente de-
zoito ânuos, e foi por uma bella noite de luar. Calmosa 
e ardeute linha sido a tarde, a brisa da noite veio ali-
viar-nos dos ardentes raios do sol c convidava-nos a 
gozar de uma bella e niagestosa scena. Iletinida a nossa 
familia, que então éramos tu, meu Ismael, tua mãi e eu, 
empregavamo-nos em contemplar as maravilhas do 
Senhor . . . . ([uando de repente fomos siirprehendidos 
por utu homem ainda moço, de feições nobres, e muito 



bom trajado. Entrou aqui, no extremo do cançaso, tra-
zendo nos braços uma menina. Já não podia fallar, nem 
ter-se em pé. Tiramo-lhcs a innocentc dos braços, o 
prodigalisámos-lhe nossa costumada hospitalidade, Re-
cuperando de novo suas forças, pôde o infeliz contar-
nos as suas desgraças. Amava a uma joven que seu pai 
recolhera; essa joven dera á luz uma menina ; e para 
occulta-la ás vistas de seu pai, tinha-se determinado a 
fugir com ella. . . . Agora deveis ter adevinhado que a 
menina é a nossa boa Rachel. 

RACHEL levanta-se c abraça com meiguice o velho 
liassem, dizendo: 

Ah !... meu bom pai! . . . E o homem que me conduzio 
aqui, quem era? 

HASSEM. 

Quem era ! ? era teu pai. . . . Pouco tempo se deteve 
cm nossa companhia. 

Um dia, ao alvorecer, chegou-se a nós, e em tom sup-
plicante pedio-nos alimentássemos por algum tempo 
sua filhinha, pois curta seria sua ausência, e partio.. . . 
Annui de bom grado ao seu pedido ; e até hoje não se 
tem desmentido a minha ternura ; não é assim Rachel? 

RACHEL, com bastante nffecto. 
Oh !. . . sim ! sim, meu pai. . . . 

ISMAEL. 

E nunca mais tivestes noticias de seu pai ? 

HASSEM. 

Até este momento baldadas tem sido todas as minhas 
pesquizas. 

ISMAEL, ACIIMET E RACHEL. 

Pobre infeliz 1... 
(Todos sc levantão; depois de uma pequena pausa 

Ac/imet, com voz entrecortada, dirige-se a liassem; 
Rachel abai.ra a rabeca e Ismael mostra curiosidade.) 



ACU.MLT. 

Senhor, 6 tempo de vò-lo dizer, abençoai-me; vou 
partir.... 

HASSEM. 

Que dizes, meu pobre Aclunet? queres deixar-nos? 
AGHMET. 

Senhor, não tendo outra familia senão a vossa, e 
sendo o ultimo de minha caravana, formei tenção de 
nunca mais me separar de vós, até procurar uma esposa 
entre as íilhas da vossa tribu; mas, por einquanto força 
me (i partir.... Cedo voltarei.... 

HASSEM. 

Assim disse o pai de Rachel.. . . Achmet, faze o que te 
approuver; vai cm paz, e a benção do Senhor te con-
duza em breve á nossa familia. 

(Achmet abraça seu. velho amigo, aperta a mão a Is-
mael, c abraça Rachel. Esta o recebe maquinalmente 
pela perturbação. Todos se cncaminhão a té a porta 
acompanhando o hospede. Rachel limpa as lagrimas, 
permanece um pouco immovcl, sem proferir palavra, • 
c retira-se.) 

S C E N A I I I . 

HASSEM, ISMAEL, voltando d senta. 

ISMAEL, cruzando os bruços. 

Caso estranho !... Será possível que a partida do es-
trangeiro leve eomsigo a alegria <'.i nossa familia? !... 

J1 ASSEM. 

Quando o estrangeiro bate á nossa porta, o Senhor 
parece augmentar nossos bens: a alegria se derrama 
em toda a nossa familia; e á sua saliida, deixa um vácuo 
que por muito tempo se sente. 
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ISMAEL. 

Meu pai, Deos não marcou o homem com o ferrete 
da ignominia, nem lhe pôz na fronte o característico da 
honradez. . . . lia liervas que nascem da terra, iguaes na 
c ô r e nas fôrmas, masdilíerentes nas suas propriedades; 
umas são saborosas c saudaveis, outras são agras c ve-
nenosas . . . . Senhor, um estrangeiro, um hospede que 
tenta roubara amante ao filho do seu beinfeitor — é um 
nerverso . . . . 

HASSEM, gravemente. 

/ Ismael, criminar na ausência, é um crime, <5 co-
! vardia I 

\ ISMAEL. 

Mas quando se está presente e se engana um amigo, 
não é só um crime, é uma traição.. . . 

H A S S E M , erguendo os ol/ios ao eco. 

O h ! . . . Deos illumine o coração do ciumento. Ismael, 
quando o nosso hospede voltar, encontrará em ti um 
inimigo ? 

ISMAEL. 

Oxalá a nossa porta nunca mais se abra para elle ! -

H A S S E M . com superioridade. 
Basta, Ismael; prohibo-te ein minha presença pala-

vras dc vingança.. . . (Parle, olkando-o; Ismael seguc-o 
com a vista; depois com o punhal na mão: 

ISMAEL. 

Achinel, temos contas a ajustar.. . . sa/ic com precipi-
tação. 
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M U T A Ç Ã O . 

Bosque, com a fon te d e n o m i n a d a — das Palmeiras . 

SGENA IV. 

ACHMET, sò, e em profunda tristeza. 

Meu Deos l dai-me forças para a deixar. Rachel que 
era o idolo de meus sonhos, Rachel a quem tenho ama-
do com um amor insensato. . . . O h ! . . . meu coração 
está delicerado por tantas emoções I Eu precisava das 
suas ternas caricias, precisava de seu amor Rachel, 
minha boa Rachel, que mal sabes quanto é horrível a 
tempestade que se agita neste momento em minha alma: 
uma densa nuvem me enluta o coração, e uma voz in-
tima parece clamar-me de continuo, que nunca mais te 
vere i ! . . . Resta-me pois agora cumprir o meu mais sa-
grado dever. —Venerar as leis da hospitalidade ! — Ra-
chel, minha vida ! sò feliz I... 

(Encosta-se a uma arvore escondendo o rosto nas 
vidos, Dc repente sente-se um ruído, e vc-se Achmet 
cahir morto com uma punhalada ; Ismael apparcce, 
contempla o cadaver e atira com o punhal.) 

ISMAEL, com raiva. 

Estou vingado ! . . . e por uma vez! 

(Arremessa o cadarer, e occulta-se. Nocntant ap-
parece liassem, dá com os olhos no punhal ensanguen-
tado, apanha-o e guarda-o.) 

SGENA V. 

HASSEM, em duvida. 

O punhal dc Ismael! de meu f i lho! . . . tinto de san-
gue ! . . . Oh ! meu Deos 1 talvez uin assassinato !. . . 

3 
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SCENA VI. 

ISMAEL, ao entrar, dá com o pai e estremece. 

Céos! meu p a i ! ! . . . 

H A S S E M , olhando-o com interesse. 

Estás pálido 1 0 que aconteceu ? Dize ?. . . 

ISMAEL, 

Nada, meu pai; uma leve indisposição. . . . 

HASSEM. 

Ismael, que é do nosso hospede? Tu o acompanhavas. 
Que fizeste delle ? 

ISMAEL, perturbado. 

Senhor, continua seu caminho ; a alguns passos 
daqui, deixei-o. 

HASSEM, com força. 

Mentes. . . . Onde está teu punhal? 

ISMAEL, procura?!do-o. 
Mão sei . . . . Talvez . . . . 

HASSEM, mostrcnido-lhe. 
Será este ?... 

ISMAEL, de joelhos. 
Meu pai! . . . Senhor . . . . 

HASSEM, com olhos scintillantcs. 

Ismael, tu mataste o estrangeiro ? Responde ?... 

ISMAEL, com altivez. 

Matei-o, matei o traidor que paga a hospitalidade com 
i\ períidia. 
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HASSEM. 

Meu l)eos ! meu Deos ! (Com uma das mãos lapa o 
rosto e com a outra segura a c/arina). Dous crimes ! 
ílous crimes abomináveis acabas de coinmcttcr! Violas-
te as leis da hospitalidade e cominetteste o mais nefan-
do assassínio Ismael, tu te lias tornado meu verdugo 
e no momento que mais precisava do teu apoio ! Filho 
ingrato ! foi assim que tentaste sepultar entre as estrei-
tas cavidades de uma sepultura o corpo ainda quente 
de teu velho pai, e cobri-lo para não presenciar mais 
teus crimes com a fria lagoa do sepuchro !... Filho máo 
e cruel ! . . . que negro espectro se levantou das trevas 
para nos conduzirá perdição?! . . . Maldito de ti, que 
pudeste urdir e executar o infernal projecto da nossa 
vergonha.. . . (Com força) Oh! mas não gozarás o frueto 
de tuas covardes esperanças!. . . Ingrato, se estavas certo 
co.seu crime, porque o não altacaste face a face, para po-
der-lhe d izer:— Defende-te. — O h ! maldito, mil vezes 
maldito o que não attendeaos brados da consciência. . . . 

•k Lmqnanto lhe estendia minha mão esquerda, empu-
nhavas com a direita o ferro homicídio ! No mesmo mo-
mento talvez cm que, ausentando-se, chamava sobre nós 
as bênçãos do Céo, tu o assassinaste vil * traçoeiramen-
te ! . . . Oh ! e que nos resta agora? que podemos esperar? 

% / ergonlia eterna ! Os que nos virem passar apontar-nos-
Qv hao com o dedo, e cobrir-nos-hão de vitupérios; e Deos 
^ na sua justa cólera nos bradará de continuo : — Novo 
a (laim, que fizeste de teu irmão? ! _ Meu Deos ! meu 
Ç Deos I... nunca mais poderei olíerecer o meu pão e a 
1 minha tenda ao pobre viajante... . Deos por certo nos 

£ amaldiçoará!... Ismael! (Comsuperioridade.) Quando 
^ Deos ordenou a Abrahão que desse a morte a seu lilho, 
2 o patriarcha não hesitou !... e seu filho não era um as-
" sassino. . . . 

ISMAEL, cahindo cm joelhos. 

Senhor! . . . p iedade! . . . 



HASSEM, levantando a arma. 

Partamos.... 

Ismael levanta-se, e põe-se em acção de fugir-, o 
velho liassem faz-lhe pontaria, estende-o a seus pés, 
atira com a espingarda para. o tudo, c vai a partir, 
quando é delido por Rachel que entra espavorida. 

SGENA VII. 

HASSEM E RACHEL. 

RACHEL, com anciedade. 

Que é de Ismael? onde está ellc? Por piedade, se-
nhor, dizei-nic, onde está? 

HASSEM, cnchuganüo as lagrimas. 

Orai por elle!. . . 

RACHEL, attonita. 

Morto!... 
HASSEM, com sentimento. 

Sim, morto! o que ha deshonrado as cans de seu 
velho pai, violado a mais nobre das santas leis a — hos-
talidade — ferindo covarde e traiçoeiramente seu hospe-
de, é indigno de viver entre os homens 1... Deos disse 
a Pedro: — QUEM COM FERRO MATA COM FERRO MORRE ! —• 

Rachel abraça-se com o velho liassem, chorando, c 
este ergue com ternura os olhos pura o eco.... Cáe o 
panno. 

FIM. 

TYP. GUAXABARENSK. 


